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O presente trabalho procura discutir a crítica de Theodor W. Adorno e Max 
Horkheimer ao esclarecimento e suas implicações para uma educação 
comprometida com a emancipação dos sujeitos. Se outrora o ideal máximo da 
educação era a emancipação e a autonomia, após o movimento iluminista esse ideal 
teve de ser revisto. Esse movimento de revisão se dá principalmente se levarmos 
em consideração as dimensões objetiva e subjetiva da racionalidade humana, que 
modernamente contribui para o predomínio de uma razão cada vez mais 
instrumental. Além disso, o trabalho trata do princípio de dominação da natureza 
subjacente ao projeto do esclarecimento, tomando como referências as idéias 
defendidas por Adorno e Horkheimer em sua obra conjunta Dialética do 
esclarecimento. Nesse sentido, procura-se discutir como tal projeto exigiu para sua 
realização uma determinada constituição subjetiva da racionalidade que se mostrou 
contrária à própria idéia de emancipação. O trabalho passa a analisar, assim, os 
desdobramentos das críticas dos autores para a educação, recorrendo 
principalmente aos textos de Adorno, com o fim de refletir sobre o papel da 
educação nessa sociedade instrumental. 
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